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Outro dia eu vinha escu-
tando a TV Brasília no rá-
dio do meu carro — você 
sabia que o Canal 6 é a pri-
meira estação de FM no 
"dial"? — quando, em 
meio ao burburinho do 
trânsito, ouvi fragmentos 
de uma entrevista sobre o 
tema nosso de cada dia, a 
Constituinte 

Era um professor da 
UnB, não pude guardar-lhe 
o nome. Falava ele da Im-
porta nela da representati-
vidade de uma constituin-
te, o momento político mais 
importante de uma nação. 
E sublinhava o fato de que, 
a 15 de novembro, final-
mente, teremos uma elei-
ção altamente qualificada, 
pois estarão presentes to-
dos os principais estratos 
sociais do Brasil. Desse 
ponto de vista, será a elei-
ção mais representativa de 
toda a nossa história. 

E discorria o professor, 
atropelado pelo entrevista-
dor que, de olho no relógio e 
atento às exigências da 
programação da emissora, 
apressava a conversa e 
tentava terminá-la de rol-
dão. Aos trancos e barran-
cos, nosso professor çonse-
guiu falar da primeira de 
nossas constituiçoes, a de 
1824. No inicio, fiquei cético 
pelo que viria. Afinal, que 
interesse poderia ter uma 
Constituição tão antiga? 
Foi aí que surgiram revela-
çoes curiosas. 

Voce sabia, caro leitor, 
quem não elegeu os consti-
tuintes de 1824?Pode pare-
cer uma questão até tola e 
irrelevante, mas não é. Se-
não vejamos. Quem não 
elegeu os constituintes de 
1824 foram: os índios, na 
época um contingente de 
indivíduos ainda apreciá-
vel; todos os trabalhadores 
e operários do País, a for-
midável massa de sempre 
e, na época, basicamente a Isso nos faz retornar, de 
mão-deõbra escrava; todos çerta forma, aos idos de 
os anaLtabetos,. KI24. '0 relrirntr e dá roor 
dão infelizmente expressi- um caminho não-linear, há 
va tanto ontem quanto ho- requinte e sofisticação no 
je; todas as mulheres, se- processo, ao contrário da 
puramente a metade do maneira abrupta adotada 
eleitorado e todos os meno- naquela época. De fato, a 
res de 25 anos, que naque- competição teoricamente 
les nebulosos tempos ainda oferece amplissimas opor-
não tinham direito a voto. tunidades a milhares de 

.,,'Então, quem elegeu os - candidatos mas os eleitos 
"onstituintes de 1824? Pas,  — aqueles qlle, afinal de 
mem, leitores: apenas os:. contas, farão as leis - serão 
proprietários com renda os que melhor comoverem, 
superior a oitocentos con- à custa de muito dinheiro, 
tos de réis, ou seja, pouco toda uma enorme massa 
mais de cem pessoas em to- ingênua e susceptível à pu-
do o Brasil. Na verdade, blicidade maciça. 
uma patota de afortunados, 	O dramático é que em 
chamada oficialmente de 1824 o povo nem viu a cor 
"cicLadãos instruídos e ca da cédula, nem chegou aos 
pá s "! 	 panos da cabine eleitoral. 

Tudo foi um rápido fato 
consumado, nada mais a 
fazer senão cumprir as 
novíssimas leis. Agora a 
massa chegará lá, vai ter o 
orgulho de votar, a ilusão 
de escolher, o encanto de 
participar. Imagina que de 
suas mãos nascerão as leis 
que influirão diretamente 
sobre cada minuto de suas 
vidas. E, no entanto, os 
eleitos, em sua grande 
maioria, serão os que mais 
gastarem, os que mais in-
vestirem, os que mais apli-
carem e souberem usar 
com mais competência to-
dos os "lobies" imaginá-
veis, nacionais e multina-
cionais. 

Sujeitos que, se eleitos, 
ganharão durante todo o 
seu mandato de deputado 
algo em torno de três mi-
lhoes de cruzados e vêm a 
público declarar que estão 
gastando cinco, nove, quin-
ze milhoes de cruzados na 
campanha! 

E triste constatar, mas a 
cristalina verdade é que 
vai para a Câmara e o Se-
nado, levada por uma vitó-
ria conquistada em campa-
nhas indecentemente ca-
ras, a oligarquia de sem-
pre. O perfil dos constituin-
tes de 1987 em muito pouco 
diferirá do perfil dos parla-
mentares solenes e pesados 
do Império. Hão de ser os 
homens do latifúndio, os 
líderes da grande pecuária, 
dos interesses comerciais e 
industriais. Claro que ha-
verá o salpico de uma ban-
cada reformista - aquela 
que preocurará mudar tu-
do para tudo ficar como es-
tá - e mesmo progressista, 
mas ela será mera moldu-
ra do quadro, como sem-
pre, não nos iludamos. Ha-
verá emoçoes'? Sim, have-
rá, mas elas acabarão sen-
do abafadas pela maioria 
balofa e relúzente de sem-
pre. Visão pessimista'? 
Não, visão realista. 

Aqui em Brasília, como 
em todo o Brasil, isso será 
inevitável. Muitos dos no-
mes• que inicialmente apa-
reciam como favoritos -
quando a disputa ainda es-
tava, digamos, nivelada -
estão sendo afogados pelo 
mar de dinheiro que rola 
por aí. Afinal, ao se abri-
rem as urnas ganharão os 
candidatos comprometidos 
com todo tipo de alianças 
de ocasião e que geraram 
fartos recursos. 

E pena, mas tudo S e resu-
me nas toscas mas verda-
deiras palavras de um can-
didato local no mais aceso 
calor de sua sofrida jorna-
da: Que droga, minha cam-
panha se resume a pedir di-
nheiro aos ricos e votos aos 
pobres! 

O professor dizia isso pa-
ra realçar o sensível alar-
gamento da representativi-
dade eleitoral no País. 
Imagine, nenhuma mulher 
votava, que absurdo — e. 
no entanto, esse absurdo só 
foi corrigido na década de 
30! E os analfabetos, que 
pagam impostos e têm que 
cumprir todos os deveres 
de cidadania, só agora vão 
votar ! Nem é bom comen-
tar o escândalo dos operá-
rios não votarem naquela 
época. 

Diante desse quadro obs-
curo, quem foi que sobrou 
para redigir nossa primei-
ra Constituição, quem ela-
borou as leis maiores que 
nos regeram durante déca-
das'? A pergunta chega a 
ser ridícula. Claro que fo-
ram os representantes da-
quela patota de afortuna-
dos, daquela elite, daquele 
clube fechado, todo ele ho-
mogêneo e voltado para os 
mesmos interesses, a sa-
ber: manter seus privilé-
gios. Logicamente, desse 
Parlamento saiu o que ti-
nha que sair: um conjunto 
de leis conservadoras e 
imobilistas que buscavam 
manter todo um statu quo 
ostensivamente acintoso. 
Essa situação varou todo o 
Império. 

Agora, o contraste. Em-
bora com atraso em algu-
mas faixas — o caso dos 
analfabetos, por exemplo 
—, o Brasil vai às urnas po-
liticamenteoxigenado. São 
quase 70 milhoes de eleito-
res que representam todas 
as çorrentes de opinião e 
todas as classes sociais. 
Tudo isso, porém, de pouco 
vai adiantar em termos de 
resultado final. — a própria 
Constituição que surgirá. 
Restam poucas dúvidas de 
que sua índole permanece-
rá conservadora, em fun-
ção da avassaladora quan-
tidade de dinheiro que está 
sendo despejada sobre o 
eleitorado em todo o País. 


